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A Camada Semi-Redutora (CSR) é um parâmetro usado no Controle de Qualidade (QC), para 
avaliar a qualidade do feixe de raios X. A CSR pode ser obtido diretamente usando um dosímetro 
multifuncional com um detector de radiação de estado sólido ou através da dosimetria da 
atenuação do feixe primário de raios X usando placas de alumínio com espessura conhecida e 
pureza superior a 99%.

Os resultados apresentados nesse trabalho mostram que a estimativa de CSR pode ser realizada por qualquer dos três métodos ou equipamentos, desde que a combinação alvo/filtro seja W/Al. 
Para combinações alvo filtro diferente de W/Al, as diferenças percentuais aumentam em até três vezes. Essas diferenças mais pronunciadas para mamografia podem estar relacionadas as alterações 
do espectro após adicionar placas de Al no feixe, previamente filtrado por material diferente de Al. Assim, para evitar esse problema o adequado é o uso de um detector de radiação de estado solido 
para medir diretamente o valor de CSR. É importante que esse parâmetro tenha rastreabilidade certificada.
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As placas de alumínio interpostas no feixe de raios X diminuem a intensidade do feixe detectado, 
e um gráfico da redução de intensidade em função da espessura do alumínio pode ser construído 
para vários pontos. Um ajuste dos dados neste gráfico fornece uma equação que pode ser usada 
para determinar com precisão a CSR (M2 - equação 2). Utilizando o mesmo arranjo, sem placas 
de alumínio, a CSR é obtida pelo método direto (M3). A estimativa de CSR pela equação 1 (M1) é 
o método padrão adotado pelos manuais de regulamentação nacionais e internacionais.

Conhecer o quanto o valor da CSR obtido por detectores de estado sólido desvia do valor obtido 
pelo método convencional adotado pelos manuais de regulamentação nacional e internacional. 
Essa avaliação criará subsidio para definir qual método mais adequado para análise de CSR.    

Comparação entre métodos de medição da camada semi-
redutora em radiologia: direto por sensor de estado sólido e 

pelo uso de placas de alumínio com 99% de pureza

Figura 1: Diagrama do processo de estimativa 
de CSR para um detector de estado sólido.

Figura 2: Arranjo experimental mostrando o 
tubo de raios X, a posição das placas de Al e o 
detector.

Figura 3: Comparação de CSR estimado por M1, M2 e M3 para 
equipamentos com alvo de tungstênio e filtro de Al (Raios X 
Convencional).

Figura 4: Comparação de CSR estimado por M1, M2 e M3 para 
equipamentos com alvo de tungstênio e molibdênio, e filtro 
diferente de Al (Mamografia). 

Figura 5: Resultado de CSR por M1 Câmara de Ionização e M3 para 
NOMEX Dosemeter, Cobia e Unfors. DP M1&M3 é a diferença percentual 
de M3 com relação a M1.

Tabela 2. Tipo de câncer mais frequente, número de APAC e tratamento mais utilizado para população 
pediátrica, 2014-2018.

Figura 1. APAC por região do país

Gráfico 2: Intervenções farmacêuticas durante o AC-T.

Gráfico 1: RAM leves durante o AC-T.

TNE: Terapia Nutricional Enteral. *fórmula adaptada


